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Resumo 

 

Para o controle de S. frugiperda necessita testar métodos, sobretudo os biológicos. O objetivo do trabalho foi avaliar a 

eficiência da terra de diatomácea sob o controle de S. frugiperda em laboratório. Foram realizados 4 tratamentos com 5 

repetições: testemunha (T1); Zeta-cipermetrina (T2); Bifentrina e Metomil-novalurom (T3); terra de diatomácea (T4). 

Foram avaliadas as mortalidades das lagartas em 3 momentos após a  aplicação dos tratamentos: 24, 48 e 72 horas.  Os 

tratamentos T2 e T3 foram superiores nos índices de mortalidade. É notória a ação inseticida da terra de diatomácea, 

porém há a necessidade de mais estudos sobre essa temática. 
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Abstract 

 

For the control of S. frugiperda, it is necessary to test methods, especially biological ones. The objective of this work was 

to evaluate the efficiency of diatomaceous earth under the control of S. frugiperda in the laboratory. Four treatments were 

performed with 5 repetitions: control (T1); zeta-cypermethrin (T2); bifenthrin and methomyl-novaluron (T3); 

diatomaceous earth (T4). Caterpillar mortality was evaluated at 3 times after the application of treatments: 24, 48 and 72 

hours. Treatments T2 and T3 were higher in mortality rates. The insecticidal action of diatomaceous earth is notorious, 

but there is a need for more studies on this theme. 
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Introdução 

 

 

As pragas podem afetar de maneira parcial ou total o potencial produtivo da cultura do milho 

o que pode gerar impactos negativos e irreversíveis na cadeia produtiva desse cereal. Dentre o 

complexo de insetos que atacam a cultura, a lagarta do cartucho (Spodoptera frugiperda) é 

considerada a principal praga do milho no Brasil, pois pode causar perdas de até 60% na produção 

(CRUZ et al., 2010). As larvas mais novas consomem tecidos de folha de um lado, deixando a 

epiderme oposta intacta. Depois do segundo ou terceiro instar, as larvas começam a fazer buracos nas 

folhas, se alimentado em seguida do cartucho das plantas de milho, produzindo uma característica 

fileira de perfurações nas folhas (CRUZ et al., 2010).  

A Spodoptera frugiperda é uma praga de início de ciclo da cultura, sendo importante a 

observação da lavoura para conseguir entrar com tratamentos químicos ou biológicos na fase inicial 

deste problema, não deixando para quando estiver em alta incidência na cultura, pois uma vez que 

esta praga está em um tamanho maior, seu controle torna-se mais difícil (MAGALHÃES et al., 2002). 

Os inseticidas usados para controle de pragas, conforme Gallo et al. (2002), são compostos 

químicos ou biológicos, de aplicação direta ou indireta sobre os insetos,  e que, perante dosagens 

adequadas,  provocará a morte dos mesmos. O controle químico é uma das técnicas disponíveis para 

controle de lagarta do cartucho (Spodoptera frugiperda), amplamente utilizado pelos produtores.  

No sistema convencional de controle de pragas, normalmente utiliza-se o controle químico, 

porém quando utilizados de forma incorreta estes produtos podem ocasionar intoxicações aos seres 

humanos e no meio ambiente. Como consequência da má utilização, pode-se verificar também, a 

possibilidade de resistência das pragas, dificultando o controle desses insetos (ATHIÉ et al., 2001). 

Os produtos químicos podem ainda deixar resíduos nos alimentos e ocasionar contaminação a quem 

vier a consumir estes produtos. 

A busca por métodos alternativos de controle de insetos-praga tem sido realizada 

constantemente mundo a fora pela necessidade de uma agricultura mais sustentável. Os inseticidas 

biológicos, utilizados há mais de 50 anos no Brasil, são uma boa alternativa para o controle de maior 

seletividade de insetos nocivos (BOBROWSKI et al., 2001).  

A terra de diatomáceas possui como principal ingrediente o dióxido de sílica (SiO2). A sílica 

amorfa quando em contato com o tegumento do inseto causa desidratação através de sua aderência e 

abrasão que ocasiona o rompimento da camada epicuticular cerosa, causando a perda de água e 

consequentemente a morte em um período que pode variar, dependendo das condições ambientais, 

de um a sete dias (LORINI et al., 2001). Possui diversas características que lhe conferem vantagens 

se comparadas aos agroquímicos convencionalmente utilizados, entre elas: não traz riscos de 

contaminação tanto dos aplicadores quanto do produto armazenado, possui efeito duradouro na massa 

de grãos, não há necessidade de carência para o consumo do produto e não há possibilidade de 

desenvolvimento de resistência da praga. 

Neste contexto, o objetivo do trabalho foi avaliar a eficiência da terra de diatomácea sob o 

controle de Spodoptera frugiperda polvilhada em folhas de milho oferecidas as lagartas em condição 

de laboratório.  
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Material e métodos 

 

O bioensaio foi conduzido no Laboratório de Cultura de Tecidos da Universidade Regional 

Integrada do Alto Uruguai e das Missões – URI, Campus Erechim no mês de maio de 2021.  

Para obtenção das lagartas utilizadas no experimento, foi iniciada uma criação estoque em 

dieta artificial a partir de ovos de S. frugiperda obtidos de uma criação preexistente da UFRGS. 

Aproximadamente 200 lagartas de S. frugiperda oriundas das posturas, foram transferidas para um 

recipiente de plástico contendo dieta artificial modificada de Parra (1996) à base de feijão, levedura 

de cerveja, germe de trigo, farelo de soja e caseína. As lagartas foram mantidas na alimentação 

artificial até atingirem o final de segundo ínstar (aproximadamente 7mm). 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC) composto por cinco 

tratamentos com cinco repetições cada, contendo 10 lagartas para cada repetição, sendo 50 lagartas 

por tratamento totalizando 200 lagartas. As parcelas foram constituídas por potes plásticos de 200 

mL forradas com papel filtro.  

Foram avaliados quatro tratamentos, sendo: Testemunha sem aplicação de produto químico 

ou biológico (T1); aplicação de Metomil-novalurom (T2); aplicação de Zeta-cipermetrina (T3) e; 

aplicação de terra de diatomácea (T4). Foram utilizados os inseticidas mais adotados no controle da 

praga na cultura do milho com a finalidade de comparar a eficiência dos tratamentos convencionais 

com a eficiência da terra de diatomácea. 

Utilizou-se para o experimento, terra de diatomácea com 86% de dióxido de silício, tendo 

aspecto seco, leve, uniforme e livre de contaminantes. A aplicação foi realizada em um saco plástico 

através de agitação manual até que os discos de folhas de milho ficassem totalmente cobertos pelo 

produto. Não houve uma dosagem específica para a terra de diatomácea. 

A diluição e as concentrações dos tratamentos foram utilizadas conforme recomendação do 

fabricante, nas proporções descritas na tabela 1. 

 

Tabela 1 - Tratamentos com respectivos ingredientes ativos e doses utilizadas para o controle de S. 

frugiperda. Erechim – RS. 
 

Tratamentos Recomendação Dose utilizada Dose utilizada  

(g i.a./ml-1) 

T1 

(Água destilada) 

- - - 

T2 

Metomil + Novalurom 

500 ml (p.c.)/ 

200L/ha-1 

2,5ml (p.c.)/1L 440 e 35 g/l-1 

T3 

Zeta-cipermetrina + 

Bifentrina 

200 ml (p.c.)/ 

200L/ha-1 

1ml (p.c.)/1L 200 e 180 g/l-1 

T4 

Terra de diatomácea 

1kg (p.c)/ 1.000kg/ha-1 100g (p.c)/1kg ---- 

 

Nota: L/ha: litros por hectare; p.c: produto comercial; Kg: kilogramas; g/l: gramas por litro; Kg/ha: 

kilogramas por hectare; g i.a: gramas de ingrediente ativo. Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Foram confeccionados discos de tamanhos uniformes de folhas de um híbrido de milho que 

não possuí biotecnologia de resistência ao complexo de lagartas. Foram utilizados recipientes 

plásticos de 200 ml com tampa e papel filtro no fundo umedecido com água destilada. Para cada um 

dos potes foi adicionada uma lagarta, como as lagartas não eram completamente uniformes, foram 
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sendo utilizadas as maiores, para constituir cada repetição do experimento. A unidade experimental 

constitui-se por um pote e foram realizadas quatro repetições totalizando 200 unidades experimentais.  

Pulverizou-se, através de borrifadores de 500 ml, a solução respectiva de cada tratamento em 

cada disco de milho, simulando assim uma aplicação por aspersão, e ainda deixando-os secar por 

cinco minutos em bancada. Os borrifadores foram calibrados em uma proveta de 50 ml em seis 

borrifadas determinando o volume de solução obtido para cada folíolo.  Em seguida, foram ofertados 

às lagartas que já estavam repicadas em recipientes plásticos individuais com tampa furadas. 

Após a aplicação dos tratamentos, as lagartas foram avaliadas em três momentos diferentes. 

A primeira avaliação aconteceu em 24 horas após a aplicação, a segunda foi realizada 48 horas após 

a aplicação e a terceira 72 horas após a aplicação dos tratamentos.  

Foram avaliados, especificamente, número de lagartas mortas por tratamento, o efeito dos 

tratamentos dentro dos tempos 24, 48 e 72 horas após aplicação. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise da variância e em caso de teste F significativo, 

onde foi utilizado o teste de Tukey como procedimento nas respectivas comparações. Todas as 

análises estatísticas foram realizadas com auxílio do Programa SASM-Agri (CANTERI et al., 2001). 

 

Resultados e discussão 

 

 Na primeira avaliação, 24 horas após, o tratamento com terra de diatomácea (T4) foi inferior 

que o tratamento com Zeta-cipermetrina (T3) na avaliação de lagartas mortas o qual apresentou 

controle imediato. Os demais controles apresentaram um baixo efeito na mortalidade de lagartas. Os 

inseticidas piretróides, de maneira geral tem ação rápida e agem no sistema nervoso central de insetos, 

indiscriminadamente nas diferentes ordens de insetos. Nesse primeiro momento de avaliação a terra 

de diatomácea se mostrou bastante ineficaz inclusive não diferenciando estatisticamente da 

testemunha na qual os discos foram tratados apenas com água destilada (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Média das lagartas S. frugiperda mortas avaliadas nos tratamento dentro de diferentes 

períodos. Erechim – RS, 2021. 

Tratamentos dentro de tempos 

Tratamentos 24h 48h 72h 

Água destilada 0 c* 0,8 c 2,0 c 

Bifentrina + Metomil - Novalurom  5,4 b 10,0 a 10,0 a 

Zeta-cipermetrina 10,0 a 10,0 a 10,0 a 

Terra de diatomácea 1,6 bc 3,0 b 4,0 b 

CV(%)                                                             45,72                  12,46        14,39 

Nota: *Médias de tratamentos seguidas de mesmas letras, na coluna, não diferem 

estatisticamente entre si pelo teste Tukey (p ≤0,05). Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

O número de lagartas mortas avaliadas 48 horas após a aplicação dos tratamentos foi 

significativamente menor com a terra de diatomácea (T4) e na testemunha (T1). Observa-se a maior 

eficiência novamente com os produtos Zeta-cipermetrina (T3) e Bifentrina + Metomil – Novalurom 

(T2) no controle do inseto. Silva et al. (2003), em um trabalho em que avaliaram a interação entre 

piretróide e fungicida no controle de lagartas em soja, utilizando Deltametrina (piretróide) com 

avaliação de 48 horas após a aplicação, observaram uma alta eficiência de controle com mortalidade 

de 100% das lagartas apresentando resultados similares a este trabalho. Nota-se que as lagartas que 
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não receberam alimentação com terra de diatomácea (T1) sobreviveram por mais tempo (48 horas), 

quando comparadas a lagartas que receberam alimentação com o tratamento (T4).  

Embora a eficácia obtida no presente estudo tenha sido inferior, o tratamento com terra de 

diatomácea pode ser uma alternativa bastante viável. O produto apresenta efeito inseticida duradouro 

em condições de laboratório, além de responder às exigências do mercado por produtos livres de 

agroquímicos, respeitando à saúde dos produtores e o ambiente (VIANA, 2011). Pode ainda ser 

utilizada em locais onde já se detectou resistência aos inseticidas químicos, como os piretróides, por 

exemplo. 

 O resultado obtido, representado na tabela 2, no tempo de 72 horas após a aplicação dos 

tratamentos demonstra que não houve diferença significativa entre os tratamentos T2 e T3 sendo que 

ambos apresentaram controle efetivo das lagartas. A terra de diatomácea (T4) foi superior no controle 

de lagartas do que a testemunha (T1) nesse período de 72 horas. A provável causa seria a 

contaminação da lagarta ao se movimentar sobre a secção foliar o que causará atrito entre o pó inerte 

e a cera epicuticular, retirando a camada protetora.  

Para que a terra de diatomácea possa atuar com abrasão ao inseto é necessária que haja ao 

menos pequena locomoção sobre o alimento tratado. Conseguinte, a morte do inseto se dá por 

dessecação em sua grande maioria (GUEDES, 2017). 

A testemunha (T1; água destilada) mesmo sem agentes toxicológicos (inseticidas) apresentou 

taxa de mortalidade devido algum fator não relacionado ao tratamento, mas apresentou uma taxa 

relativamente baixa quando comparada aos demais tratamentos, diferenciando as médias de 

mortalidade em todos os tempos: 24, 48 e 72 horas após a aplicação (Tabela 2). 

 

Conclusões 

 

 Podemos concluir que o tratamento T3 (Zeta-cipermetrina) foi o que melhor obteve índices de 

mortalidade nas 24 horas após a aplicação dos produtos de controles.  

Zeta-cipermetrina (T3) e Bifentrina + Metomil – Novalurom (T2) obtiveram a maior 

eficiência na mortalidade das lagartas em 48 horas após as ofertas dos discos de folhas tratadas quando 

comparadas com a terra de diatomácea. 

É notória a ação inseticida ocasionada pela terra de diatomácea em ambiente de laboratório 

para lagartas de Spodoptera frugiperda, porém há a necessidade de mais estudos sobre essa temática. 
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